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DOMINGO, 6 DE MAIO DE 1900 

A DISCUSSAO 
DO ORÇAMENTO: 

Nunca se viu no parlamento 
portuguez um tão deploravel es-
pectaculol 

Eslá em discussão o orçamen-
to ,eral do Estado---o documen-
to mais importante da vida na-
cional--: pois tudo a opposição 
tem discutido, menos o orça-
mento( 

Quem põe as questôes e as 
guia e leva por um certo e de-
terminado caminho, dando-lhes 
a orientação chie reais lhes apraz, 
são os oradores da opposição. A 
maioria e o governo teem de ac-
ceitar os debates no campo e pe-
la forma etn que lhes são postos. 

Desta màrieira, o governo e a 
maioria !eem cpafGito o pulveri-
sado todos os ataques da oppo-
sição, retas esta, estando em dis. 
cussão o orçamento geral do Es-
talo, quasi que neto a cite se 
tem referido, não tem contribui-
do para o melhorar e aperfei-
çoar, tem deixado de pé todas 
as verbas de receita e despeza 
n'elle escriptas, revelando um 
desconhecimento profundo do as-
sumpto em discussão e dando a 
demonstrar uma falta de estudo 
e unta carencia de ideias que to-
dos toem o direito de deplorar. 

Ainda não vae longa o tempo 
em que os debates sobre o orça-
mento geral do Estalo eram se-

gui(los com verdadeiro ínleresse 

por todo o pjiz, porquo tinham 
a elevação digna do assumpio e 
da camara dos ropreset)tanies da 
nação. 

Hoje, os oradores da ininoli i, 
ôccos Je id,,ias, vasios de conhe-
cimentos, sem estudo, sem tra-
balho, sem erudiçào, limitam-se 
a palavrear discursos em que se 
revela a mais crassa e espessa 
ignoraucia rio orçamento e a ac-
cusar o governo, sem justiça, 
sem fundamento, quando o paiz 
ingiro sabe que o nosso credito 
está restabelecido, a nossa situa. 
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Typographia—R. de S. Sebastião,24. 

çã.) linanceii•a leite melhorado 

sensivelmente e a gerencia do 
nobre ministro +.la fazenda tem 

sido tão acere ida e tão dig,nA de 

louvor, que nem os que mais 
acirratlamente o combatem tal se 
atrevem a ucbar. 

A discussão do orçamento---
iriste é dize!-ol---revelou apenas 
que tem descido muilo, muito, 
mais do que era para desejar, o 
nivel intelleclual e as faculdades 
de trabalho e de estudo dos nos-
sos homens publicos, que aspi-
ram a ser os homens de governo 
de amanhã. 

Affirmaçã:s vagas,irdignações 
postiças, aceusações gratuitas, 
indo isto acompanhado de berros 
destemperados, murros nas car-
telra•, exclamações para causar 
effeito nas galerias, eis o que tem 
sido a discussão do orçamento 
geral do Estado ! 
Nem urna idcta, ne►n Um pla-

no, nem uma aeceitavel modifi-
cação de quahiu ,,r verba. 

E querem os que assim dis-
cutem con ,tituir um governo que, 
segundo elles dizem, será o que 
lia de salvar o paiz do ai,wino 
que se lhe escancara hiante e 
profundo fiara o Iragar sem re-
rued io!.,. Risunl teneatis... 

56 a rir se podem levar estes 
salvadores da pateia... e (ias 
batatas. 

I 

Isto que vae Ier-se passou se 
em uma aldeia do Minho, que é 
um paraíso terreal, que é a 
mais formosa e gentilissima das 
oito provincias em que a mo-
derna divisão transformou as 
seis, em que no antigo regi-
men se dividia Portugal,sem que 
para isso lhe augmentassem se-
quer um palmo de terra. nos serões com a sua saia de vis- pateia de que elas er2 alvo, che-

A beira do rio Minho. pois, toso matis, o seu corpete de vem gara aos vinte annos sem que o 
nasceram estes amóres, e ali mes. ludilho azul: apertado por relu- sou coração batesse, um momento 
mo tiveram o seu desenlace fa- zentes botões de vidro, e soltas que fosse, mais apressado, sem 
tal, succedido pela bocca de uma as tranças do seu sedoso cabello, que por uma só vez se deixasse 

ficar descuidada a pensar n'este 
ou n'aquelle, que lhe dirigira 
uma phrase corri mais amor, ou 
mais entranhada paixáo. 

CARTAS D'ALDEIA 
Yallt de lamel, 3 de ALtio 

Não tivemo. 1)ontem jornaes, 
porque o dia i.* de Maio é o 
dia da festa magna do operaria-
do; e rui quanto o operariado 
das cidades andavi cri] folga 
desvairada e alegre, frequcnlava 
os botequins e oD theatros, em 
gauilio reli- ligo, eus um dia d 
trabalho, o operariado dos cam-
po rnonrejava cebi,rio de suor, 
rasgando a terra sob o peto es-

magante de um trabalho peza-
dissimo, e cortando tojo pelos 

ca, golfando -sangue por uma fe. 
ridº no peito, á luz avermelhada 
d'utn archote. 
Era horrível! 
A ella... quem é que na po-

voarão não conhecia a Margari-
da da Serra, uma mocetona de 
truz,'segundo a phrase minhota! 

Se nenhuma outra, nos traba-
lhos caseiros, ou do campo, lhe 
levava a palma, é certo tambem, 
que nos serões e nas fo!gancas 
das romarias nenhum i lhe punha 
o pé por diante. 
Quando a Margarida entrava 

montes ao clarão de um so! quei-
mantel 

Que differença entre o opera-
rio que calça luva, fuma`.o seu 
charuto, frequenta os cafés e os 
iheatros e trabalha do nascer ao 
pôr do sol, e o operario de mãos 
negras pelos calos produzidos pe-
la enxada e pelo alveão, que fu-
ma o seu patife de dez ao vin-
tem, e se alimenta a caldo e pão 
de broa mourejando desde o 
raiar da aurora até á noitell Es-
te pobre operario, sempre con-
tente e sempre aleire, não gwir-
da o 4.' de Maio sendo quando 
cite coincide em um dia santifi-
cado, pelà'egreja; de resto con-
sidera-o como uai outro qual-
quer dia, em que tem de procu-
rar no seio da terra o pão para 
si, e para todos. 

Qual Xestas duas classes de 
o•erar.:ria procederá mais cor• 
rectainente conforme os nossos 
antigos e tradiccionaes uzos e 
costumes e nos deve de merecer 
a nossa maior consideração? De-
cida-o quem tenha a cabeça no 
seu togar. 

—Principiaram a eciebrar• 
se, par algumas rgrejas Xes-
te Vale, os exercicios do Mez 

de ,liaria com o luzimenio e con-
correncia dos anno4 anteceden-
tes.- S. Verissimo, Gallegos San-
ta daria, Glllegos S. ';c: finito, 
Roriz e L;jó. 

--Houve, em o passado do-
iningo, na egr,•ja de Roriz uma 
pra+fica aos associados do S. S. 
C ração de Jesus; f,)i conferente 
o r, vm.• sr. José Bacellar. digna 
,.lircctor do Apostolado d, ora-
ção ao S. S. Coração de Jesus, 
e z(1lo,o inissionario apostolico. 

—Regressou dos Arcos dia 
dc Val-de-Vez, aonde fora pas-
sar o tempo das solemnidades 
da semana santa, e festas da Pas-
clraa, á sua casa e quinta do 
Barri ,,, em Roriz, o meu amigo 
sr. Arnaldo Pinto do .irrÜ ; anh;s 
Falcao e sua exm.a esposa. 

—Surprehendeu me Montem 
á noite o fogo, que ouvi estron-

vam para logo as companheiras, 
que lhe invelava,n a formosura e 
a grau, e corno os rapazes do 
sitio a proclamavam a rainha das 
suas festas. 
Ninguem dançova como ella, 

com mais elegancia e compostu-
ra, nenhuma cantava melhor ao 
som da ciassica viola portugueza, 
nem respondia com mais graça 
aos moços do togar, que a re-
questavam. 
E no meio de todo esse en-

thus:asmo por Dtargarida, de to• 
das essas manifestações de svm-

espingarda aduaneira com aquella a'egria dos desoito 
Não o conhecemos a cite em annos, que lhe era peculiar, e a 

vida, mas vimol-o estendido so. ternova querida de todos, era 
bre c banco dum barco de pes• ; muito para se ver como a cerca-

dear em Barcellos; pois que ti-
nha ouvido dizer, que não havi 
fogo por oecasião da festa das 
Crozt's11 

E(r) èsutr.ls terras fazem-se 
grandes r«• i, mes para attrahir 
g(-ete, e, afinal, não passa a coi-
sa de f,créllorio; anui, pelo eoni - 
trario, faz-se alguma coisa, e 
diz-se que não ha nada!! 

Pois creiam uma coisa: h:)u-
vesse, que não [louves$, a feira 
de Cruzes em Barcellos, que é 
secular m-iis de duas vezes,ereio 
eu, ha- de ser sempre concorrida 
de povo v de feirantes; franca-
mente, não me lembro de vér ahi 
mais concor,encia, do que a de 
h(,je. 

Para Brear uma feira, ou uma 
remaria, de novo, são precisos 
esforços, saertficios, reclames, a 
tulti gitarati, o pouco, ou nada, 
se far; e unia f-, Ira antiga, secu-
lar, ha- de ser sempre, o yhº 
sempre foi. Vvj:,m as feiras de 
S de maio e `_'9 de setembro em 
Fainalicão. 

0 coincidir a feira de Cruzes 
coem o dia cio nosso mercado se-
mana{ , Concorreu assazmente, 
este anno, para que a nossa feira 
de Cruzes fosse, cento realmen--
te foi, muito concorrida de po-
vo, de forasteiros e de feirantes. 

Al►i vi alguns patricio3 nos-
sos 'lUea ha muitos annos, eu 
não via. Abracei o m,,u antigo 

companheiro descola J ) ar1t11111 
d'Alineida. que d(.. Barcellos fôr;i 

p ira o Poito em 4558; iivo o 
t;oslo de conhecer um sobrinho 
i'el►e, brazileiro, filho do meu 
antigo condiscipu!o d'.ccola An 
tomo de Almeida, que nunca 
mais vi, desde qlw Aahido da 
escuta r til 1351. 0 Antomo de 
Almeida, que está nc Brazil, é 
da minha idade approximada-
mente. 

Tambem dei um abraço em 
o meu velho e querido amigo Au 
luto Serr"k, co-11 quem passei 
alguns ininulos de alegre cavaco. 

—0 Drfluliorlo (Ia Veneravel 
e Real Ordem Terceira d'essa 

villa, na quasi impossibilidada 
d'! se fazer representar na pro-
xima peregrinação nacional, en-
via, pelo Superior Geral desta 
t'rovincia, unta mt,n5ageu1 de 
{dliesão à peregrinação nacional 
portugue za, é urna memoria para 
ser apresentada no Congresso 
geral (tos TerceirrsFrar)ciscanos, 
que se vae celebrar em a capital 
do orbe catholico. 

----0 que aki vi boje na feira 
cm toais crescido numero foram 
rolztas e patotas de todo o go-
nero e especie; e uma, princi-
palmente, que, para mim, foi de 
uma novidade er1 folha. 

Fui vër a collecgão da bicha-
ria, o gostei do trabalho com o 
canal de leões. 

lt•'c4bi uma carta do meu 
querida amigo J. Rosa, que ene 
fez rir mais, do que a bicharia, 
que vi por seis vintens. 

Ato maís vér. 

Todas tinham o seu conversa-
do, com quem, ao descair da tar-
de ou aos domingos, se deita-
vam ficar de palestra a- respeito-
sa distancia; só Margarida, a 
mais gentil de todas, passava pe 
Ia aldeia despreoccupada de amo-
res, e penalisada de que as com-
panheiras se afadigassem por el-
les, e dos ciumes, que se mani-
festavam entre algumas. 
E muitas vezes,quando aconte-

cia encontrar uns conversados em 
qualquer encruzilhada dizia ri:ado: 
— Oh 1 Joanninha, não te es-

queças de me convidar para as 
bódas; mas anda com isso, mu-
lher; que esses amores já vão 
tendo cabelos brancos! 
Se alguem perguntava a Mar-

garida para quando se guardava, 
respondia logo: 
—Eu gosto de dançar na festa, 

mas não dc ser a festeíra. 

w 

LINGUADOS 
J.° 

11Ir,'u bom collega. 
Animado pelo teu fianco convi-

te, concebi este ann ) a lisonjeira 
e,•perauça de me fazer zorrar por 
alei alem até te pstisçar no ferro« 
1h9. A foice estava coai precaução 
atada, e eti cheio de bons desejas, 
para mo não deíxar ficar atraz dia 
mais lesto pod,idor. 0 cur3çã,) ba-
tia-me dt.ntro do peito aocioso de 
cavaqueira animada, plácida, sem 
péas,eulre colleday,amigos e lcaes; 
suspirava pelo inomei:t ) feliz de 
desfazer e esconjurar com duas Ia-
murias as queixas ehronicas o pe-
sadumes proprios d'.- mores velhos 
desconsolados. 
Não f,)i, porem, a galheiro u 

prol :cto; não se reatisou o plano, 
porque Deus diSpoz o conU•ario, o 
tentar contra a sua vontade seria 
remar contra a maré, uma teme-
ridade criminosa. r.á me fica mais 
essa saztdade a pungir a alma, 
no dizer d'um poeta. 

Recebe os parabens p.11a gloria 
e lati;faç8u de possuir a vinha liiu-
pa, desbodegada e depurada da 
caripa e superf1Ad ) de.•; louvando 
ao mesuro tempo ao Senhor, por 

Rapariga esvelta e festejada 
como elia era, e que chegava 
aos vinte annos sem se lhe conhe-
cher fim unico co;ivei-sado, ia 
fazendo acreditar n'aldeia que, 
ou tilargarida tinha coração ele 
pedra, ou esperava que algum 
principe disfarcado em pastor a 
viesse requestar. 

Linguas más do mundo, e ter-
riveis as d'aquellas mulheres de 
soalheiro, que á reversa de um 
muro e coai uma meia sobre a 
cabeca a tapar a praça que vae 
ficando deserta, vão,ao passo que 
adiantam a outra meia, tecendo 
Lcitrisas e levantando ca!um-
nias ! 
São taes mulheres as pragas 

das aldeias, como nas cidades o 
são as senhoras visinhas. 

SOARES. Rt)4110; 
r 
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cantares homeriei victoria, por os 
operarios concluírem a faina sem 
haverem encontrado martingis de 
virar o fio, e ds vezes arreb#ntar 
o podão! 

Antes de passar adeante, rogo-
te com instancia, que; n)e avizes 
confidencialmente, logo flue pos-
sas, do que se 1)a descoberto acer-
ca da tainha incuinbencia : estou 
soccegado, porquf,, c,)uscio (to Leu 
tino, prudencia, curaóeiri e ener-
gia, confio na prornessa d'amigo, 
mas ancioso sempre de notidades. 
E como eu me ia deixando escor-
regar em negucios de g►binete!... 
Se algum importuno ,iescarado te 
farajur ácerca dos nossos segro-
dos, não te esqueças de que o be-
delho dos profanos não entruda 
com os amores dos velhos; u res-
ponde-lhe, corno eu, na idade de 
uns dois a tres annos, disse a D. 
Antonia Faria. 

Conheceste-a Lambem de sobejo. 
D. Antopia, esquecendo a sua na. 
tural curiosidade, legou-nos na sua 
vida exemplar dito, cogrdçadissi-
ruos. Era ella uma senhora virtuo-
sa e respeitada; filha ;nodello, ir-
mã dedicada, e tia extremosa Era, 
por signal, alta, algum tant,) nio-
rena; cinta uns olhos m-rtadores, 
e ostent:iNa tini, buço graciow e ex-
pressivo. M̀uito minha antiga, far-
tou-me de có'lo e cobriu-nw de 
abraços e bm}oc, porque, diziam 
os velhos', eu era cotão um louro 
tagarella, carregando no r.; u el-
Ia, para me ouvir zarelhar, caus-
ticava-me cum preguntas... 

Minha santa mão só etnbir'ravi 
com as interrogações r•elétit.as ao 
passadio em casa, a que eu, lin-
gua de, trapos e activo, satisfazia 
de prompt ,,. Ewaiadu por niiiih3 
mãe, não havia que recear, o re-
cado apparecia a tempo. 

N.t primelti occastá,k.~--Tu que 
papas,iú.oje 'ão jantar, Joaosi-
nho:' 

—Ferrolhos de porta e linguas 
deyerguntador, iesp•tndi Nn. 
—Foi a doutora de tua mãe 

que te ensaiou!—exclama D. Au-
;3,^," !t Q•xpontada. 

0 `certo é que; a liça.) ai rotei-
tou: D. Antooia cnntinu ) ti a mi-
moscar-me cdm os carinhos anti-
gos. tomando-ttie ao collo e co-
brindo-me de ôt)r,-çost, beij,,s;ma ,, 
ácerca tio que se passava eia ik')5a. 
nunca mais-mc interr(•gau. 

(Contiiiú i). 

Padas Posa. 

enit,ta 410 Porto 

Cum muito sentimento remos 

apartar-se- das colunii)as do rios-

so semanario, mas feliz.rnente 

que por pouco tempo, a collabo. 

ração do vosso intelligente cor-

respondent•, tio Porto, nn) joven 
cujo talento vero irromp-2ndo na 

mais prolnette(lora aart!ra. 

Que as sitas oMipaçu's de 
momento, cornr.(ias do melhor 

exilo, corno é ide espetar, 1101-o 
restituam preste ao grato convi-

`•io com que espontaneamente 
nos quiz obsequiar. 

E agradecendo-lhe as suas 

amaveis referencias liamos em 

seguida publicidade á seguinte 
carta: 

Porto, 3 de maio 

Sr. Redactor: 

Aluilo sinto ter de communi-

car a V... que tenho de reli -

rar-me, durante algum ierripo, 
do jornalismo e que por esse 

inotivo tenho de abandonar o 
logar de corr(,spondente, nesta 

cidade, dosou muito apreciavel 
jornal. 

São muito particulares as cau. 
sas que me leNam a esto acto. 

porém desde já efIii mo que são 

completamente estranhas a esta 
redacção. 

Penhoradissirw) agradeço a 

man ,, ira obrigaute e deferencia 

immerecida coai qaa fui tratado j 

pelos meus e.xm.°g collegas du. 1 

rapte este curto periodo de deus 
meies, approxirn)damente, i 

Aqui peço licença para espe-

eialisar• o collega Paneracio que 
InC dirigiu palavras anlave1s na 

occasião da atinha esteia. 

Ernfim tenha a consoladora 
esperança de yne volvi Ins pou-

cos meies poderei voltar a oc-

cupar o meu togar. 

Taná,m agradeço aos leito-
res o qu anio foram benecolos 
para comigo. 

filespeço-ato, pois, de tolos 

até ao dia em que eu voltar a 
uccupar o mi?u modesto togar 

nessa Dobro e iilustre classu que 
se chama a imprensa. 

Ac•eiie pois V..., sr. reda-

ctor, os mais firmes- proleslos (Is 

consideração e Estim i d'aquelle 
que d 

De V. (, te. 

Cominert,lador. 

D I Á À D I .X 

Fazem annos: 

Dia g—o sr. Joaquim Vieira 
de Castro. 

Dia i r —o sr. Joaquim Affon-
so Pereira. 

Dia i,2—o rev.° sr. padre João 
Pereira Gomes Rosa e o sr. An-
tonio da Cunha Velho Sotto-
Alaior. 

.. •,'oalseiihéarn .3os• 
•.laci.s;ia tj 

Este distincto estadista e res-
peitaver chefe do nosso partido 
tem passado nos ultinios dias 
mais incommodado de saude. 
Fazemos ardentes votos pelo 

rapìdo restabelecimento do nobre 
presidente do conselho de minis-
tros. 

-1.-
O nosso querido amigo e il. 

lustre presidente d? camara mu-
nicipal, sr. dr. José Julio Vieira 
Ramos, que lia dias enfermou 
com um ataque de « influenza», 
acha se, felizmente, melhor. 

_f. 
Vimos nesta villa os srs.: dr. 

Luiz d'Amorim e viscondes da 
Barrosa. <te Viaana do Castello; 
,.eneral Ferreira, Augusto Cor-
reia Serra, inspector do sello, 
Raul Serra, Domingos da Cunha 
Velho e Manoel Roeis, de- Bra-
ga; dr. Miguel Braga, Francisco 
Maria d'OIíveira e Silva, esposa 
e cunhada, Antonio 1lello e es 
posa, de Famaltcão; dr. Reis 
Valle, do Porto; José Martins 
de Faria, da Povoa de Varzim; 
Pedro de Barros e família, D. 
Balbina Sampaio e filhas, de Es-
pozende. 

-d-
Tem passado incommodada de 

saude a sr.' D. Umbelina Au-
gusta Vieira da Cunha Velho. 

Desejamos o pronipto restabe-
lecimento da exm.' entearia. 

PER.A -EMANA 

41. 11 1.•aça da Wsei -ienP-

(;ia--A propositu dal niiiicii quis, 
sol) esta i,p•gi•,iph, pohW -.m10S Pril 

n nosso ulL!mo n.o, leio a intriia 
saloia, peia penha , h:tia ( i'urn es-
crevinhador reles, est,)dear p+>rG-
dias naa protervas c,.luinnas d'um 
papelucho repellente. ou melhor, 
veio o títere da impr(nsa para a 
galeria da sandice, tripudiar a in. 
triga nas cahriu!as da perfídia. 

Nã ) é : sso que nos move i ex-
plic;ição que Lrizttmos ,) lume, 
porque jamais desceremos ao mi--
nur visa (lu resrjo;lai a si,melh.ante 
aalimari5. 

Para afastar os cães que tentem 
m odor-nos,o bico da bata é sotli. 
rier.te. 

Simplesmente n•5 ímttulsiona o 
des,Jo de signif cai a tolos os ca-
VA ,')eiros que ct)ni!)íaeut a Nii"n da 
Misericoruia u conceito qu; ainda 
riso desinereceratri no espirit,• de 
esta redacção, pelo muito zelo, 
so!icilnd:" p.tn}onur e intel!igen-
cia coei que v«m desEpenhando 
o espinh.)su carg) de que ir)t•es-
tidos. 

Não é a a•lja,ativação elida rapi-
da a„ e,treito Iináua,in em que se 
escrete uma nnUcia que afere das 
quahrla(les (Ia, pessoas que sa-
beuta, pelo lugar et ri yn, as eollo-
cvu o acto qii , se refere, como 
aconteceu ni li;;e)ra descripção tio 
Viaticò ao, a,yl,dos e enfermos 
da ilisericordia. 
0 traba'ho e a obra, gnandu 

3prceiadoS á luz da bua critica, é 
que aquilar,,nt os rr,ereciuienLos de 
quero os pratica. 
E cumula-nos ver qne o t;sfor-

do anniversario da inst.allaçã ) d',,. 
qu Ila sym, athica casa'd ,e caridi-
de e ensino. 

Au que nos censta com^ç(,ti es-
si festa p,;la exp ) siçã) dos actos 
da a-}ininistrai:ã) d'aqu;ala casa 
feita pelo pre ,idiinte d,1 e,tnt 
são, sr. dr. Sá Carneiro, na qual 
se cone an iva já a p etl•.)s i e cari-
tativa resolui'5i) de InL'rn3r roais 

3 peques;nas de.!iroterii,!as. 
A ,, guir calü!>tu-sti ama pcque-

trina e enti)cionant+ acsd:=:pia lttte-
raria con•titni,l.i p, las educandas 
do A<y! ¥ii. 
A ca ,1 esteve exp,)sta ao publi-

co elo tod.)s as sua< del)en 1.,11 
cias, 11 : vend , n',inia da, sala; ex-
posiçao de varies trabAli ,, all, 
executados. 

clau=tr,) tocou a binda (,); 
Vultiwarios. 

Matatiloril5-o-3tir.inte o tri(,z 
d,, abril h ) uv., no (nata ,l„uro mu-
nicipal o (nov ment+) s —Iiinie: 

Rez s al) it das—hc,is 29, vicias 
12, v.t•llas ) or, ), G r:(rneirus 

C) e a resul,ai;te d i ai1irànistraçüo 1, 11,1111 51. PF-zaram 1x:8 . 110 ki. 
da a • tual ll,sa da MiQericordia -se . P.,t ar,ln da dire ti á h a 
tão :) s;tgrala+_„i,) de turma que zen,ia 1!12:707 rei, e á C)m3(a 
trn;•õ,•in u u)•i• unanime luttt•ur, 
,in ; a (liu, dúi aos Alie da camisa 
sujai, n:io a podem ter larada no: 
ouL ,os. 

1 vista) que a-•sirn é, não seria-
inus oó< que u me-
ri )r ui, linire i (lna'ynev d,:s di-
(rw); nietubrus da M-,,a da NLsa-
ricurd:a, coin.) -a uiveji nialeto-
leiite (Iniz malsinar. 

Entenda-nos qut•m quizer q,)o 
nó , pon) a pout , Gral. 
Ulssa —A f.)m lia ti,,) Gnid•) 

wIgo(aant,,t d,,ia • tTla,' sr. Manuel 
.t ,úi Ferreira da Fa:•ia. mania ce-
lebrar, amanhã, á; 9 horas, na 
t greja d , 11,)111 Jaus d, Cruz, uma 
maca sulTra anay a alma do ex-
tìncto. 

14. eOni&n — W,alisam-se esta 
•nr.n em Ilarce.linhus mandes fes-
t,,jos au Santo P:•reursor•, pronto-
tidos por uma cummissão de ra-
paz••s e(!lhusia-•tas. 
N) p (ssado d• in uso fui iava:i-

tads , u alastro annuuciando a feis. 
ta. T,)cuu nessa o,:c:itiiá ) uma ban-
da & aiusica o foram queimados 
bastantt,S foguetes. 

Ntieerolo-ila— Na ultima 8e-
„onda-lei;a, 
:,e n •;LA vtlla, goarl r'epentina-
Menu,, ,) sr. J )º).) Eíuiho de Sou-
sa Caratani, intellig,,nto amanuense 
da administração d'este côncelhu. 
0 finado ainda nu sabbado es-

tere na sua reuartição, sendo na 
noite d'e:;se dia acoaunetlido de 
doença que o victimou 2.5• horas 
deput,. 

II ) ruem honrnilo e muito habi-
lidoso era tamhent uin cavaquea-
dor mui apreciava 1. 
—Tamb -m falloceu, quarta-fai-

ra pa-sana, n'e`ta villa, o rev.° sr. 
Antonio J ) sé Rodrigues, estimado 
capelião da Re.tl Irmandade do 
Q B.)rn Jesus na Graz. 
0 bond.)„) eccIsiast!co f-A vi-

cLima duma poaurn ,nia. 
— =, ie,ni ) dia. succumbiu 

na frel,•tiexia , I;is Neces,idad•s,apnz 
)lolorosos s:,ffrim ! ritos, o si,. Joa-
quim J) é c.ta Salva N-iva, abasta. 
do prol),-ieta: iO e capitalista d,) 
Santa 11.)ria do Al,h:) ,lN do Noiva. 
0 ficado esla ,a filiado n , par. 

tido rvger,erador e foi vereador da 
camara municipal. 
0 seu foopr I, realisad) em Ab. 

baile de Ne;v,), fui rni.)'to concur-
ridn. 
A tod is as fam -1lia:, eulu'a Ias a 

expre..5áo sinc•r'a do n) ;•, pesa►. 
Tia>a3°es1ºt1•fl—Foi á a=si-

;Inalura regia uni de=.pach do mi-
nist,,ri!, do r,'ino anctorisindo á 
ramarr, munic pal +"e,t,t concelho 

ia conirahir o empre ,ti(iio de reis 
:93:00') 000 am ,trti•avel a 29 an-
nos; 67:000!>000 rei-z para solver 
os emi)rN limo, ele 1888 e 1890, 
,e 23:000;$000 para mely.)ramen-
f tn. lncaes. 

A•a3ss• cã•s•a-s+t>s -- Como dis-
s(ino• em'n n.° passa ,ln, verificou. 
se, ante-hnntem. no W c,)lhirrento 
e Asylu d'Infancia Desvalida do 
t Monino Daus, d'esta villa, a festa 

288:963 reis. [iandLm • nt ) pira u 
ruala,louro 33 .303. 

QD (1.1 desen 
ber t.1 eido Urazll —P.,ssou hnn-
trin n '3.° ceutooario da descober-
ta d:) B-azil. 

Por esse inoti•.o hnnve feriai,}o 
em todas as repa: tiçõ 's publicas. 

fíciriliesse --L1aa,uruu-se aa 
quarta-feira pelas 5 horas da tar-

de, estando presente toda a direé-
ção da Associaç;iu 1I. de Siccor i os 
1lutuus 13arcell.nense c com bran-
de concurso de pessoas do todas 
as classe-, a karmesse em benefi-
cio do cofre d'aquel a instim;ç:ï,). 
Tocou no acto a banda dos Vu-
luntarios. 

As prendas achani.se canricha-
saniente distribuidas na ampliaç5,) 
frita ao coreto d,, jirdim, onde 
tocou n'esta noite e n•t • guinte a 
banda Barcellens 

'ires barracas disseminadas no 
j•n'dim serviam (le abrigo ás dis-
tmctas damas que, em a tarde e 
noite de quinta- feita até depo;s 
das i,1 h ) ras,estavam impondo ge-
nerosidade à bolça das pessoas 
qne alh concorreram. 

Ante-hnntem e liontem esteve 
fechada, mias reabre hnj,,, havendt, 
á noite um pequenino festital ca-
nto o que so realisoc nas doa: 
noites alludidas. 

Ci-vazes—Q iasi que só a feira 
merece menção, pois ( lua 0 res-
to, se esquecermos a kerwsse 

que, por coiucidetJIcia convenien. 

te, veio a realisar-se n'esta epo. 

cha que outrora í6ra tãa poni-

1,osa de; festivaes altrahentfs, 

correu com aspecto de pequena 

fes-ia. 

No (lia 2) à noite, a costu. 

orada illuminação na frontaria 

do templo, seauirdo se até á 

Porta Nobre um arruado do mas-

tareo; liga(ios por festões de 

murta d'onde peniliam copinhos 
, 

multicores; e ii um coreto adrede 

construido ao lado do Ilinítado 

arraial locou a bandà dos Vo-
lumarios, queimando-se aiQum 

fogo do ar até cerca da lidera 

noite. 

Isto mwsmo teve realisação 

improvisa, pois que, quando no 

pass'itlo numero o nosso animo 

patriotico se doou do abandono 

a :lua se votatvam estas tr'adic• 

cionaes festas, nada constava do 
tal deliberação. 

E, pelo que lemos, foi preci-

so qui a beuenierencia d'uut i 

anonymn a que se veio juntar o 

patiiotísmo d'arguns cavalheiros 

que, nem por tardio delti1 de 

ser louvado viesse exhibir-se ge-

nerosa para havermos um ligei-

ro I'ef ,xo dos pomposos ar raiaos 

que era hiibrio disfructar-se pnr 
esta occasião. 

,Sinta assim alguma coisa 

buuve e pena, foi que a chuva 
viesse apagar o seu p,,queno lu-
zimrnto. 

i'o dia 3 realisaram se as 
sole)rtnidat les de egreja e a gran-

de feira annwil que foi de itn-

pni•Iantrs iransacçõus. 

Ao cabir da tardo gr in,le 

concur: o de pessoas da nossa 
boa roda a pa;sear ria rua cen-

Iral tio abarracam pios munindo 

os seus 1)ébés das infinitas ha-

giganoas e in do lambem apre-

ciar no apr,tpriado pavilhão que 

se levanta no Cnrnpo da Feira a 
famosa collecção de feras e os 

trabalhos tio íntenierato doma-

+lor Sr. [lar bagelata. 

E a isto se restrince as no-

tas que a este respeito podemos 
auferir. 

líea";ttesse—Continuação das 
prendas recebidas para a keraaesso 
d., Real Associação Ilumanitaria 
de Soccorros L'arcellinense: 

D. Thereza de Paiva Craz, D. 
Abigait de Paiva Cruz e C;)rlus AI-
binu da Cruz, Porto, 11 b,inecas, 
32 brinquedo, Lara crOnça., 16 
figuras de biscuit, ditersos, 12 
re►ogios para creança e 13 auneis 
de plaquel; I). Maria Nogueira, 
idem, um jarrão de porcellaoa, %o. 
litario; S.lcs Giriui;iiães e Japão, 
t esl.anadar; P.)rG^o pinto do 
Sousa, idem, 1 tuuc.i bran.a, bor-
bsda, 

Gaspar Pinto do Sousa, Fama-
licãi), um litr,t de versos aRt,fle-
xo;, e um dito « D,;soitu annos 
em Africa,. 

D. Posa Branca da Silva Rodri-
gues, B.+reell , s, 2 tlUat}_,l, com 
tile.-rap+tia; D. Anielia da Jesus 
Ga:;nh,, Alves e D. A--miada de 
Jesus G:ivir,li.), idem, 1 espelho 
de ery.,ta !, 1 , asno de seda borJa-
(10 para mesa do cabeceira, 2 pas. 
se-partuurs, 1 par df, j:u'ras, 1 
ostojb de costura e canetas, de os-
so, pliaot.isia. 

João Eleutei io Card:)so, lfatto-
sinh,)s, A Il')a 11 ] Ice. 2 volumes 
e Viagem p • 11 Africa e Asia, 1 
vo!.; Romã , José Barreto e C.', 
Evora, 1:.100 reis; Virente J.,sé 
di Cnnli:), Vianna do C3stello, rs. 
1:000; Narcisu J ) sé (Ia Silva Ju-
nior, G Imonde, 500 rs. 

Dr. Antonio Martins do S-) usa 
Linfa, 13:)rcell,ts. 1:000 reis; Padre 
Manoel Villa-cM ESteves, idem, 
500 reis; João Ro lriwues (!e Faria 
e esposa, idem, 1:000 rei.; Do. 
mimos Ferreira Valle, idem, 200 
reis-; dr. Antonio Cardoso é Sil-
va, idem, 1:500 reis. 

D. Maria das Dores da - Silva 
Duarte; S. Jeronymo de Peat,Bra. 
ga, 1:000 rei>;Cotnncndador Joa-
gniin Leite de Carvalho, Amaran-
to, 2:500 reis. 

Antonio Pires dor Santo, R ). 
drigues, i3r.,gi, 300 rei,; lo;iu 
Lifiz da Silva, id ,'m, 1:000 reis; 
Anselmo Alces do Va le, idem, 
1:000 reis; José Antoni) de lJuia, 
Chaves, 1:000 reis: J , sé C:)rtalho 
de ,ltirand3, P„rtu. dois frascos 
com t)erfomaria; D. P ) sa Jonqui-
na Fernandes Guimarães, BI:)ga, 

toalhas (te ! iuh ; D. Lucin(i;t Nu-
nes Guirmrã -s orcas, idem, um 
espelho de ciy,tal e um passe. 
partoi :; Gr, Inerme J. f)iiveira, 
Porto, um e.,t )•) de costura. 

1). Ivibai P. de Carvalho; 13ar-
cellos, 1• caix•i coir, sabonete:; An. 
tonto AI3rques AI.)sca, KI to, uin 
espelho de ct y: tal; Antonio f er-
mtnd(is Correia e esposa, Barcel-
los, •1:000 ruis; D„mingos J:) sé de 
Fatia, idem. 300 reis; Ar-.onymo, 
1:000 rei,; J.)ã,) B,ptista d,,;.Sil. 
va, idem, 1 ri.•gidor de folha; ,l.n-
tonio da Costa illartins, idem, rs. 
1:006; ãtaria do Car(nn Pouza, 
idem. 500 rs ; 11an„el de Faria 
1oãas. I(I ,•nt, 500 r, i>; Padre Au-
gu sto Cunha, idem, 500 reis, Pe-
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feira Barbosa, porto, 2 garrafas 
de agua Bonda. 

D. Rita (Ia Conceiçáo Nlanalii:ies 1 2.a publicaçìto 
Dias, B.irctllos, 1 broche de pla• 
gnet com {pedras; D. Vi giou, D. Pelo juiso de direito da 
Einiba e D. Armin4.i Viila-#3h,► quarta vará dia comarca do 
Esteve,, dem. 2 altaofada de àe- Porto e eartorio do escri-
tim bordada, 1 dencanço bardado 
para reloaio, 1 psqueno cofre dia vãti d0 quarto Offici0, pen-
€ria•deira e 1 travessão de prata; dem -uns autos d habilitac'to 
Manoel Joaquim Duarte SaiNaç.so, 
idem, uma laranjeira com laranjas 
de doce; D. Jalia eu marães,idém 
uma caixa com;>saih:;pctes. 

Dr. José Julio Vieira R.rinas, 
idem. 1 par de jarras dourada?. 

D. Mana der Carmo Cit,ira li-

mos, idem, 500 1 
Dr. Antonio NI.rnel da Cesta de 

Almeida Ferraz, Barceilinhos, rs. 
5:000, 

Dr. Antonio Auousto hcrnandes 
Braga, r,sposa e. filhas, Gunna 
rãe>, 5:000 rs. 

Joio Ewangellsta da Cota e es-
po,a, t3arcellos, `'3:000 rs. 

D. 1bria Clementina Chaves mar-
-ques, Bareeilinos, 700 rs. 

D. Vietoria Br•az e filha, ii r-
:ellos, 500 rs. 

{C?ntinua) 

,Los gene".ço>lfe•cli, eic> pei-
10 e das sias respiraorias, sij:ini 
tosses rebuWes, asttimatic.as e con-
tnisas, bronchi:es agudas e chre-
rricas, escarros sanriiinro•. fiar:-as 

tentes, eic., reca• ri] meridamus 
a karope peitoral calmante, que 
se vende ❑a Iffiarmacia Maria em 
BireeiGr,hos. 1:' o melhor remedio 
que conhecemos. 

COMNIERCIO 

Os preços elos cereaes pila 
ºriedidca anti frt,no Inerca( cï es-

t,^. •or cura os 

,Milho branco -
lllilho alnarello 
,enleio 
1 r igo 
l eiJão hi artco 

amar ello 
vermelho 
rnjado 
fradinho 

preto 
tlin 7ltPt{7rt 

a 911?S(ttl•td 

Painço 

Afinfo alio 
Forinh,,i br alicia 

amarelltr 
13 data • 15 hil(:s) 
7rctnr?çUs 

sey4ti<ates 

300 
680 
6370 
860 
1 100 
850 , 
1000 
700 
7110 

1600 
7o0 
600 
800 
700, 
680 
6'i t) 
480 

COIi.IIEIZ(;I0 I1•: E.•t10E;•I:í•• 

ASstcN. TU 1.1 kl:-

Barcellos: triniestre,300rs.;seniestre, 
60,0 ra.; Fòra de Barcellos: paoa• 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes 
Ire 7-20 rs. Brazil: anuo, 2:590 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

Pi BLICA .õcs 
Aunti,-icios: linha, 30 rs. [lepett 

çã es, 3̀0 rs Corpo do lornal,'tt.' rs 
Os srs. assignantes gozam o r.Lati-
inento de ?5 0/°. Amiunciam-se as 
pubiicaçães litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administraeção Rua 
Direita— para onde toda a corre7pon-
dencia deve ser dirt,gitla franca de 
por.e . 

CO}1Pii.1-SE UNA QUINTA 
QZ.12 imo •r••efe•rles• s ein¢3es• 

f[≥tsicla ri'e.4fa -vílla ozit cio 
[ias- cellinioo§ oza nos arca-
baldes. e ('se valor eni re 

reis. dirtia•se ao s-v. eyo510 
1,01)es cios •r4aUtG§, ele B ar-
celli••a§, 

EDITOS 0E 30 ®IAS 
1.a publicação 

Pelo juiso de direito da, 
cornarca de Barcellos e cai 
tono do escrivão Silva—no 
inventario orpliariologico, 
por obito de Maria Thereza 
Gomes da Silva, q ue foi da 

em que Manoel PLibeir'o_freguezia de Arcuzello, e 
Marques, da mesma cidade em qus invenlariante o ir 
do Porto, pretende com as- mão Joaquim . Peroira da 
sistencia do is1 P.,justilicar Silva— correm editos de 30 
chie José, Antonio da Silva, dias a citar o marido da in-
nntural da freguezia de, Ar ventariada, Marìoel Lopes 
cuzello desta comarca,, n© de Sou--a, auzente em pare 
testamento com que se fi- incerta dos Es•w1os Uni tos 
fiou lhe legou o vemrines- do Brazil, para assistir a to-
cente de sua Herança e que elos os termos d 1 mesmo 
Consiste em dua. ln'crip IC]Ventaf'1U, 00171 a pena de 
ções do Goverrio Portu- revelia e sem prejuiso do 
guez, do valor nominal seu regular andamento. 

Barcellos, 2 de maio de 
1900. 

Verifiq uei 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão , 

Filanoeí Cardoso e Silva. 

AIUC é0 

de— 1:QQO:OOQ leis — cada 
unira. cora os ri.<' 15.930 e 
48,737, e em 24• obriga-
çoes de l., 112 por cento do 
emprestirno de mil oitocen-
tos oitent,- e oito, do valor 
nominal de 90:000 cada 
uma, com•os n.— 336:813 ra 
336:836 que, portanto para 
ser considerado herdeiro do 
dito remanescente e entrar 
na posse d'elle, correm,por 
aquelle juiso editos de 30 
dias <a citar quaesquer pes-
sozas que se julguem com 
melhor direito, para que o 
deduzDm na 3a audiencia 
posterior h 2.1 sobre o fim 
dos e,iitos. que S; c optados 
des,►e a 2,a publicriç.•a ,i des-
te sob pena iic revelia. As 
audie " _ neias n'agdc;i:e jtiisO 
StiO ás tPf( a'• e Sett:15 fe"t 

ras de cada semana. 
Ptircellos, 25 d•abril de 

1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Correeiro. 
O escrivão 

illanoel Cardoso e Sdvo. 

f?DPfAi, 
José Julio frieira fiamo. 

bacHarel fornnado em di-
reito, presidente da Cranaa-
ra • turticipzil de Barcall•s, 
et(.. 

Faço saber que, om to-
/`os os dias n,io ferindo, ou 
santifcrados rios protimos 
niezes de maio e junho e 
desde as 9 hortas da ' manh:ì 
ás ̀ ? da tar-de, teri;o lo^ar 
os •ifilati-ietitos de que fctlla 
o art. 6.0 do decreto de 23 
de mar(;o de 186{9. 

l'arcellos, 21 de abril de 
19Q0. 

JoéR Jultn Ijrecra RomoB. 

A lluv it Collect,•úo I'opttlar 

€i'ti naery 

A FILHA DO 
CONI3MNADO 

Geando r?•minee de aventuras e de 
liar ima:, ill+t sir,ido cum 200 
g,aturas ttc. 

3 falhas roia :3 r4acuras por 
semana o reis.- 15 folhas com 
15 , rat oras por mf,z 300 rt i 

Brindes -a todos os assignantes 
tt, e,b:•rrr-S8 a•si•rnr+farta na li-

vrarar ed•i„ra—.anü¿.r C.r•a Ber- OS CARArl1URUS 
trand—Ji.>é Basto:-73, Rua Gar Romance b slorico da J sc,ttierta 
rett, 7i•—l.•;bt.a. e inc4epeadeccia de 13raz;l 

CAPEILÃO 
••rccl•nl•sc aa c5'aesat Iro:•e•a 

B,•r3s:i Q• r•n•fÉí'@@/rui r. 
QsLelu Ora-F Qender ialle 

Wesia S•eógrèGçao. 
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,4lartoel Pinheiro Charlas 

I11S'T0itl:lt DE PObTifilL 
POPULAR E. ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

texto sob a direcção do no-
tavel artista 

Ro gQie Gae;izcirc 

630 reis cada frlscicttlo de 2 fr 
Ilirrs :te 8 pag. cada, a 2 coltinz-
na.s, grande. for??talo, con-
iendo cada- fasciculo pelo menos í 
niugnificos g,-avuras. 

Dirigir os pedidos de trssignatrt-
ra em Lisboa, ú Livraria —A. ?7. 
Pereira, rua Augasta, 52 e 5 i e 
em Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joc.quiriz Barreto, 
com livraria ao Campo da Ferra. 

A VIRTEOSIï PO1ITIOCEIX 
ou 

0 d10DELO DAS 3LL,Z11E11ES 
CH1f IS 1 i S 

13c10 Padre May(lica 
Oóra appravada pelo Vigario 

Geral de Nalines (Franra), tra-
duzida da nova edição franceia 
por Antonio José Alves do l alle. 
Custo 300 rs. em brochava e ene, 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

Arthur Lobo d'Aud a 
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Llt?J rle Canioes 

Grande edicão popular e ilustrada sob a direcção dos notaveis 
c/guarelistas R•)que Gaineiro é Ni-mo21 de ?1lic.do 

Estrt edicão de aOs Ln•irulrrs.n, a Jnriis in.rnualentul e anais eco-
nontic(z- rl , quantas se te/lerr p tblìcado até hoje, tesa, corro compete ao 
rra o cento d.i Jrf)s-ci litter•atrtra e esta Ewpreza nu?prinre a 
to/ttrs as sutis publicações..•.ºa eia ub-)- vec•e@:a,ãcie•r•.e,en•fc moa-
elonal, pois o papel é sohido de faVicx porttzgnesa, o typo fttndi-
rlo nx 1n•prensa _V-?cionai, iUustradí- por artistas grrutínarnentc: por-
rt.PI"z's. e as 1;h rtvrravuras feitas egil(ilcrcente por artistas portu-
guer.es. 

Para que a edição sei- recebida da porre do publico cont 
tod-a a 'Mnilialira. farina a revistlo e a prefaccão (Vella inlregues a 
cura ca?nonean?sta illUstre, erudito e porta, o sr. 

Dl,. S0 USA VITlsi1B0 
soei-) dia Ae vienzia Real das Sc•iencitrs, Vulto que cova as sitas inves-
tiár historiais trlPíos serviços tew prestado ao scrt pai:, e ccl.a 
conrpelen ,ia para trabalhos diste grnero é em absnittto reconlaecidta 
por quantos h bttlain nesta lide dos trallalhos litterarros. 

Cad,1 fasriculo de 2 folhas, de 8 pa,l. cada, illA•.0, grande for•. 
tnr-lo, c -niendo cada fascictt!o 2 nst?lrndidas •rr,ittr as, GO rri% Ca&<- 
teimo contendo 5 frlscícttlos nu S0 paginas, inserindo caria lmuo 1 ► 
rnagní,rtcas grt7rrtras originaes, x'00 reis. 

Evipri,za drí llistoría de Portug.rl —Sociedade Pditora -- Livraria 
Mode? na, 95, Rua t<ryn.çia, Lisboa. 

Aceeitam se correspondentes eira tortas as terras da província. 
Assiyna se n'esta villa tara livraria cto sr. Julio 13-u-reto. 

Alberto hinentel 

•i 

12 , 
Edição ilustrada copa prìr?aorr,srrs 

grtadros piais nota veis cortsagroaos pelos grandes mestres da pintar;, 
i a iningerir da Virgem Santa. 

Livraria Editos—.Guiu?ar,ãe:., Libcznio e C.a—Pua de S. Ra-
1 q•?e, i08 e 110. 
j ••r'est[z villc7 essignr-se na liz r-ar•ia, do sr. Julio Barreto. 
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O C, 0M MEili Ci* D  BARCI:i_,L 0S 

PHOTO-VELO-CLUB BARCELLENSE - -
Casa dos Gajos, proximo ã Ponte 0 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1.889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliacões em tamanho natural a 5:000 reis 

;Bicycletas para alugár e concertam-se a preços baratissimos 

Installações do Gaz 4cetylene e deposito para a 
vexada do CARBONATO DE CALCIO 

Proximo à Ponte—JULIO VALLONGC— Barcellos 

OS ROMANCES CELEBRES 
Collecção da cuipí-eza cia Ilistorla ale IPorttugal 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

¥19 WM , A M 
Constará de 4 volumes in 8. de ! 60 pag. cada um, pu-

biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assi•°nalura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Angusta, 95, no Porto a Gualdino de Gimpos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a ,odas as livrarias do paiz. 

COMPÀNRIÁ DE SEGUROS 
ra•• 

Saciedade anonyma de responsalibilidade limitada, 

CAPITAL 200 -000k•ca o reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO AlINHO. 

Setimo ertno de bontts aas srs. segurados 

lesta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tetn mentes em todas as lo-
calidades impr)rtantes da provincia do Minho. 

Séde, em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6f-. 
Agente em Bacellos—F,duardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchalelet, Dutour, Lacrou: Rabuteaux, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CO.NI6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisareni por 5 assignaturas 
terão 20 p.- c. de conttnissão. 

Condições ala assignateira 
Esta oura compor-se-ha d,, 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuiços sentarta.lrltcntc ao preço de, 60 reis, pagos no acto da en-
srega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PlHARMACIA 
DA 

Manta e Real Casa da miscricordia 
DE 

`M 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

Â 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P1-armaceutico de 1.° classe pela Unitiersidade de Coimbra 

Variado sortimento de Fundas, algalias,meias elasticas suspensoriw 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande eollecção de produetos chirnicos, especialidades, pharina-
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 
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A nova collecção papu1µa 

Itsrº Ilio Iltichebotirg 

A I1i1I:1SINIIA DOS POWS 
200 gravuras de Lix 

Emilio Rich•-bonrg, o auctor da 
«T,utink•Lra de- lloinbo>, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem : on1eslaÇão o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe commver, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgotare•!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sete ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
q•ie vainos publicar em edição es-
plendida. sere precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irtr,ásinha dos pob es» co-
meçará a publicar-se n• primeira 
semana dé junho proximo. 
Todos os ass;gnantes toem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, alltisi•os ao cenlenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iti lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 follias com 3 

gravuras por semana Oo reis. 
Assigna-se desde -já na Casa 

Bertrand=José Bastos-73, Rua 
Garreti, 75—Lisboa. 

Itneipp 

NOVA COLLECCAO POPULAR 

PIERRE ©ECOURCELLE 

•4 OS UO1S fixitolos 
(LES DEUX GOSSES) 

9 grande romance d'aventuras E lagrinms! extrahido pelo propior 
auctor do draina popular, do »teslno titulo, que conta em Paris 
Rwoo representações!!! 

200 magnificas gravuras de Henry lllefer 

condições cia assigc:attira 

0 ro;nance « Os dois garotos» constard de dois inagnificos esfumes, 
de grande formato, Ulustr-ados cntn 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes e,n dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe• 
cio e 40 a toda a nitrira da pagina o specimen da lauda 

Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada unta, in-4.•, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e urna capa- ittustrada 
60 reis por semana. Cada tonto brochado, corri urna bella capa, cent-
prehendendo 15 folhas ou 420 paginas cota 15 esplendidas gravuras 
300 9-eis por mea. 

Brindes a todos os assignantes:-1. a « Entrada do Adamoster» 
no Tejo,-2. «A t'atalha d'Alittbarrota». Q primeiro será distribu-
do coma ultima caderneta do 1. volirmt; o seguido evo fim da pubti-
cação dr. 05 DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CAS.1 BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicações—Prata de D. Pedra, 
125, 126 e em todas Rs terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nos e I3razil, onde a F,nnpre.a tem correspsndentes. 

VIVEI AcS111 
2 vol. brochados UW0 

Vende-se nas principaes livra -
rias e na Luraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Grafia. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONLNSE 

LIBANIO á CUNHA 
C:OI.IXCÇÃO P íT,'L0 IDIE U0ClI 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 'OCO E n_ 

Traducção de Augusto de Lacerda 

vi;NnV 

4o deis—cada sem.-tna -4o reis 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Romance 1llttastrado-4o reis por semana 

Por Bngenio Sue 

A começar brevemente: 

Por Alberto Pinientel 

Illustraçõcs de Conceição da Sil•-a-- Distribuição quinzfnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanie e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa 

romance original de Soão Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chrornos—Desenhos e aguarel-
tas originaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- casta semana—Go reis 
Editores--Libanio e Cunha—Rua do forte, 145—Lisboa. 

Pedidos à Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. do 
Norte, 145, Lisboa, serie prn•isria da Empreza. -

No Porto--Centro de publicações, rua di, St.r Calharina,299 e. 231. 
Em Coimbra—A,,,ene i i de N(-ocius Uniwsatarios da A. de Pau• 

ia da Silva,rua do infante fl. Atigw4Q. 


